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Summary

To study the incidence of contact pododermatitis (foot-pad burn) in broilers subjected to periods of heat stress (HS) at 35 and 42 days, two climate chambers (one equipped with a heating system and the other equipped with a cooling system) were used to house, respectively, 400 and 100 male chicks, reared to 45 days of age, subjected to periods of HS (32°C ± 2°C). At the end of each HS period (24, 48 and 72 hours), and starting at 35 and 42 days, twelve animals per group were euthanized. The feet were separated and visually scored for lesion severity using a 0, 1, 2, or 3 scale. The animals not expossed to HS had a lower foot pad lesion incidence, and the 0 score (no lesions) prevailed. In average, the lesions considered serious occurred in 9.5% HS chickens. The high ambient temperature favored the increase in litter moisture, thus a higher incidence of pododermatitis. Heat stress as an indirect impact on the incidence of foot-pad dermatitis in broilers.
Key Words: Poultry litter, Foot-pad burn, Pododermatitis.
Resumo

Com o objetivo de estudar a incidência dos calos de pata em frangos de corte submetidos a períodos de estresse térmico aos 35 e 42 dias, foram utilizadas duas câmaras climáticas, uma equipada com mecanismo de aquecimento e outra de refrigeração (grupo controle), as quais alojaram, respectivamente, 400 e 100 pintinhos, machos, criados até 45 dias de idade e que foram submetidos a períodos de estresse térmico (32°C ± 2°C). Ao final de cada período de exposição às condições de estresse (24, 48 e 72 horas), com início aos 35 e 42 dias, doze animais de cada tratamento foram abatidos. Os pés foram separados e classificados visualmente por gravidade da lesão, de acordo com os escores 0, 1, 2 e 3. Entre os animais não expostos ao estresse térmico houve menor incidência de lesões nos coxins plantares, predominando pés sem lesões. Lesões consideradas graves ocorreram, em média, em 9,5% dos animais sob estresse. A elevada temperatura ambiente contribui para o aumento da umidade da cama, favorecendo o aparecimento de dermatites de contato. O estresse térmico influencia, indiretamente, a ocorrência de calos de patas em frangos de corte.
Palavras Chave: Calo de pata, Cama de frango, Pododermatite.

Introdução

O frango de corte é um animal doméstico geneticamente aprimorado para rápido crescimento e deposição de tecido muscular, o que torna ainda mais frágeis seus membros de sustentação como patas e pernas. A pododermatite, também conhecida como “calo de pé”, é uma lesão no coxim plantar, comum em frangos de corte, criados sobre camas úmidas e compactadas (Santos et al., 2002), ocasionada pelo contato da pata da ave sobre a cama, sendo que quanto mais jovem e com mais peso depositado em sua carcaça, maior é a incidência de calos de pata. 

De acordo com Borges (2006) o reaproveitamento da cama por até quatro vezes consecutivas realizado por grande parte dos produtores de frangos de corte, favorece a umidade e a compactação contribuindo para maior ocorrência de lesões podais, mesmo que utilizem baixa densidade de criação em seus galpões. Segundo Muniz (2006), um dos indicadores de bem-estar é a presença de lesões na carcaça, principalmente os calos de pata, estando particularmente relacionados a condições de alojamento e manejo.

Os pés, cortes que sempre tiveram baixo valor comercial, o têm ganhado em virtude da boa aceitação de alguns mercados consumidores, como o Asiático, exigindo, portanto, maior atenção a esse tipo de lesão por parte dos avicultores. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do estresse térmico sobre a incidência de calos nos pés de frangos de corte aos 35 e 42 dias de idade. 

Materiais & Métodos

O presente estudo foi desenvolvido no Setor de Avicultura da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – FCAV da Universidade Estadual Paulista – UNESP, Jaboticabal, São Paulo, Brasil, no qual foram utilizados 500 pintinhos de corte machos, de um dia de idade, da linhagem comercial Cobb®, os quais foram alojados em duas câmaras climatizadas, com temperatura de 33°C e variação de ± 2°C (reduzida gradativamente de acordo com a idade e exigência de conforto térmico dos animais), em densidade de 10 aves/m², em piso coberto com maravalha nova (camada de 10 cm de espessura), água e ração à vontade. Para se obter a temperatura ambiente desejada, foram utilizadas lâmpadas de infravermelho e refrigeradores controlados por termostatos.
As aves de uma das câmaras foram submetidas a fases de estresse térmico, com períodos de 24, 48 e 72 horas de duração, sendo que a primeira teve início com o ajuste da temperatura interna da câmara para 32°C ± 2°C no 35° dia de criação, enquanto as aves da outra câmara (grupo controle) permaneceram em termoneutralidade (24°C ± 2°C). Ao final de cada período de exposição às condições de estresse foram amostrados doze animais de cada tratamento que, após insensibilização, foram abatidos no abatedouro experimental da FCAV/UNESP. 
Passadas 72 horas, a temperatura interna da câmara foi novamente ajustada para termoneutra, permanecendo até o 42º dia de criação, no qual os animais foram submetidos a uma nova fase de calor (32°C ± 2°C para as aves expostas aos tratamentos e 21°C ± 2°C para o grupo controle).

Os pés das aves abatidas foram separados e classificados segundo metodologia proposta por McWard & Taylor (2000), que se refere à análise visual seguindo os seguintes escores: 0 – sem lesão; 1 – lesão pequena; 2 – lesão moderada em um ou ambos os pés; e 3 – lesão extensa em um ou ambos os pés. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC) com dois tratamentos (aves submetidas e não a estresse térmico) e quatro escores de lesão.
Resultados & Discussão

Observou-se aos 35 dias que entre os animais não submetidos ao estresse houve menor incidência de lesões nos coxins plantares, predominando pés sem lesões, classificados visualmente como escore 0 (figura 1). Neste mesmo grupo, algumas aves apresentaram lesões nas patas, porém estas foram menos severas e ocorreram com menor freqüência do que para os animais submetidos aos tratamentos de estresse térmico. 
Figura 1. Percentual de calos de patas em frangos de corte submetidos e não a estresse térmico aos 35 dias, de acordo com a classificação por escores.
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a, b, c, d: Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
Já as lesões consideradas mais graves (escore 3) apresentaram-se em menos de 10% dos animais  selecionados para o abate, pertencentes ao grupo sob estresse térmico e não se apresentaram entre as aves do grupo controle.

Figura 2. Pés de frangos de corte classificadas de acordo com os escores de lesão, aos 35 dias de idade.
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Fonte: arquivo pessoal.

Na figura 3 estão representados os resultados da classificação, em escores, dos calos de patas das aves abatidas aos 42 dias de idade. Verificou-se o predomínio de pés sem lesões entre os animais não expostos aos tratamentos e ausência de lesões consideradas graves. Entre as aves sob estresse houve uma maior incidência de lesões pequenas e moderadas, quando comparadas às de 35 dias e um aumento considerável nas lesões classificadas como escore 3, acometendo 11% das aves abatidas e submetidas ao estresse.
Figura 3. Percentual de calos de patas em frangos de corte submetidos e não a estresse térmico aos 42 dias, de acordo com a classificação por escores.
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a, b, c, d: Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
A diferença verificada entre as lesões ocorridas nas aves do grupo controle e as lesões das aves expostas ao estresse, pode ser explicada pela queda da qualidade da cama da instalação que alojou as aves estressadas, corroborando com Medeiros et al. (2005) que afirmam que em condições severas de calor o animal aumenta o consumo de água e suas fezes ficam líquidas, fazendo com que a umidade da cama aumente, com conseqüente redução de seu poder de absorção.  Com a permanência destas condições, ciclos de umidecimento e secagem da cama promovem a compactação do material, favorecendo o aparecimento de dermatites de contato ou pododermatites (Medeiros et al., 2008), indicando um ambiente inadequado à criação das aves.
Conclusões

Com base nos resultados deste estudo, é possível concluir que o estresse térmico influencia, indiretamente, a ocorrência de calos de patas em frangos de corte. Lotes criados em regiões nas quais a temperatura ambiente é alta podem apresentar elevados índices de condenações de carcaças geradas pelas dermatites de contato e conseqüentes perdas econômicas à indústria.
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